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Tecnologias de captação da radiação solarTecnologias de captação da radiação solar
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Centrais Solares Térmicas.  As tecnologiasCentrais Solares Térmicas.  As tecnologias
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I, D & D no DER/INETII, D & D no DER/INETI
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Colectores solares térmicos para aquecimento e arrefecimento – residencial e industria

• Teste de colectores solares / armazenamento de energia / sistemas energeticos
integrados

• Novos colectores e novas aplicações (ex: materiais polimericos, novos absorsores, 
concentração vs electricidade, fornos solares, etc).

• Arrefecimento solar (exsicante-evaporativo, ciclo de absorção; …)

Solar TérmicoSolar Térmico
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Portugal é um dos países
europeus com maior

disponibilidade de energia solar 
…

Portugal é um dos países
europeus com maior

disponibilidade de energia solar 
…
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O mercado em PortugalO mercado em Portugal
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Distribuição do consumoDistribuição do consumo
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potência AQS

iluminação aquecimento e 
arrefecimento

25%

50%

25%

Consumos no sector residencialConsumos no sector residencial
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A Directiva Europeia n.º 2002/91/CE, do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 16 de Dezembro, relativa ao desempenho 
energético dos edifícios, adopta a obrigatoriedade da 
contabilização das necessidades de energia para preparação 
das águas quentes sanitárias, numa óptica de consideração de 
todos os consumos de energia importantes, sobretudo, neste 
caso, na habitação, com um objectivo específico de 
favorecimento da penetração dos sistemas de colectores solares 
ou outras alternativas renováveis.

O novo RCCTE - DL80/2006 de 4 de Abril DL80/2006 de 4 de Abril –– segue essa lógica 
na metodologia de calculo e introduz a obrigatoriedade de 
instalar colectores solares térmicos para produção de AQS 
nos novos edifícios e nas reabilitações abrangidas por este 

RCCTE.

Directiva Europeia nº2002/91/CEDirectiva Europeia nº2002/91/CE
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Modelo de 
Certificado

Modelo de 
Certificado
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Nos edifícios unifamiliares, 
multi-familiares e de serviços.

Desde que haja cobertura 

com exposição solar adequada

Colectores solares

obrigatórios !

Colectores solares

obrigatórios !
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• Colectores 
certificados
• Instaladores 
certificados
• Garantia de 6 anos
• Programa SOLTERM 

Contabilização do Esolar no RCCTEContabilização do Esolar no RCCTE

www.solarkeymark.com
www.aguaquentesolar.co
m
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P&R / RCCTE – Versão 1.3, Abril2008

Definição acordada para “obstáculo significativo”:

Exposição Solar AdequadaExposição Solar Adequada
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O colector solar de referência é um colector plano não selectivo com 1 m2 
de área ao qual a aplicação da regra 1m2/ocupante não introduz à partida
problemas de sobredimensionamento que poderiam levar à ocorrência 

sistemática de situações de estagnação nos colectores. 

Caracteristicas:
Colector   plano não selectivo  

Area 1m2
F´ηo 0,69 

a1 7,5 W/(m2.ºC)
a2 0.014 W/(m2.ºC2)

Kτα (50º) 0.87

Colector Solar Térmico de 
Referência

Colector Solar Térmico de 
Referência
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Como é que o Perito Qualificado pode verificar se um sistema de 
aproveitamento de energias renováveis pode ser utilizado em 
alternativa à instalação de colectores solares térmicos?

1.º Passo - Efectuar simulação para o sistema solar térmico através 

do programa Solterm com o referencial apresentado de seguida

2.º Passo - Efectuar simulação para o sistema de aproveitamento de 
energias renováveis alternativo, com indicação clara de todos os 

pressupostos assumidos;

3.º Passo - Comparar as energias fornecidas por ambos os sistemas 

de energias renováveis;

4.º Passo - Caso a energia anual fornecida pelo sistema alternativo 

seja igual ou superior à energia captada pelo sistema solar térmico, 

essa solução alternativa poderá ser considerada 

Substituição dos Colectores 
Solares

Substituição dos Colectores 
Solares
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Cor nos absorsoresCor nos absorsores
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Edificio SOLAR XXI
Departamento de Energias Renováveis

Edificio SOLAR XXI
Departamento de Energias Renováveis
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PR – Lisboa:

Casas particulares:

Integração na coberturaIntegração na cobertura
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Soluções inestéticas e perigosasSoluções inestéticas e perigosas
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Um exemplo : edificio
multifamiliar

Um exemplo : edificio
multifamiliar
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Um exemplo : edificio
multifamiliar

Um exemplo : edificio
multifamiliar
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Fracção solar anual e  área de captaçãoFracção solar anual e  área de captação
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Sistema solar colectivo 
com depósito comum 
(permutador interno) e 

apoio eléctrico/gás 

Sistema colectivo 
integral

Concepção do sistema
solar

Concepção do sistema
solar
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Edifício equipado com 
sistemas solares 

individuais em 
termossifão ou em 
circulação forçada

Sistema 
individual integral

Concepção do sistema
solar

Concepção do sistema
solar
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Sistema solar colectivo 
mas com depósitos 

individuais com 
permutador, para 

acumulação e consumo 
individualizado

Sistema colectivo 
na captação solar

Concepção do sistema
solar

Concepção do sistema
solar
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Procés ProcésProcés

Aigua de retorn

Generació de vapor

Aigua d ’alimentac ió

Proveïment
central de vapor

Preescalfament de 

l’aigua d ’alimentac ió 

Acoblament

direc te al procés

Energia Solar na IndústriaEnergia Solar na Indústria
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Cargas térmicas sazonaisCargas térmicas sazonais
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Arrefecimento Solar : 

. níveis elevados de radiação solar no verão

. poupança em energia convencional

. interesse economico (utilização anual)

. baixas emissões de CO2, NOx, SOx, etc., 

e ainda : 

. refrigerantes benignos (ozono e efeito de estufa)

. alta qualidade do ar condicionado (100% ar novo )

Ar Condicionado assistido por energia solarAr Condicionado assistido por energia solar
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1. Desenvolvimento de novos produtos
a) Utilização de novos materiais
b) Concepção e desenho

2. Utilização das fachadas dos edificios

3. Divulgação e aprendizagem dos conceitos 
bioclimaticos

A utilização da energia solar em larga 
escala 

A utilização da energia solar em larga 
escala 

• Consciencializar/poupar
• Muita eficiência energética
• Explorar as energias renováveis

Novo paradigma energéticoNovo paradigma energético
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Visão da ESTTP 
European Solar Thermal Technology

Platform

Visão da ESTTP 
European Solar Thermal Technology

Platform
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Obrigado e votos de sucesso !


